
MINESTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

A FORMAÇÃO PROFISSIONAL AGRÍCOLA 

EM FRANQA 

(RESUMO) 

Ensino do lº ªgen 

Post-escolar agrícola e doméstico (obrigatório) 

Objetivo: complemento de cultura geral e formação agrícola práti— 
ca para os jovens do ambiente rural com menos de 17 anos 

e que já tenham terminado a escola elementar. 
Dura ao: 5 anos (dos 1h aos 17 anos) 

Sªªgàãe: certificado de estudos post-escolares conferido, apos 

exame final, pelo Ministério da Educação e Ministério da 
Agricultura. 

Ensino do 29 ggau 

A) lª Secgão 

1. Escolas saeonârias 

Objetivo: complemento de instruçao geral e formaçao profissional 
para agricultores e jovens com instruçao ao nível do G E P 

e com 1 ou 2 anos de experiencia em trabalhos agrícolas. 

Duragão: 1 ou 2 seesães'de inverno (& ou 8 mêses) 

Sancgão: 

2. Escolas de Ensino Doméstico-Agrícola 

&) fixas (geralmente internatos) 

Objetivo: ensino doméstico e prática de trabalho agrícola feminino. 

Duragão: 6 a 8 mêses. 

Sancgão:
” 

b) ambulantes (inteiramente gratuito; nao exigem exame de ad- 

missao)
_ 

Objetivo: ensino teorico e prático para moças de mais de 1L anos. 

Duração: 'seSSSes de 3 a 6 meses.~
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3. Escolas regionais de agricultura (em nº de 7, em regime de in 
ternato ou semi-internato). 

Objetivo: desenvolvimento da instrução geral e formação teorica e 

prática principalmente para os filhos de fazendeiros que 

cursaram até a 3ª classe (ultima —serie do lº ciclo secuª 

dario) ou 2 anos de Curso Complementar, e que tenham 15 

anos no mínimo. Ha exame de admissão no nível citado, eª 
eeto para os que já passaram no exame para o B E P (Jf 

(Brevet de estudos do primeiro ciclo do 2º grau) ou diplo— 

ma equivalente. 

Dura ao: 3 anos. 

Sanegão: para os alunos que obtiveram a media mínima de 10 em to— 

do o curso e foram aprovados no exame final a escola coª 
fere um diploma que habilita ao exame para o diploma de 

estudos agrícolas do Zº grau concedido pelo Ministério 
da Agricultura (este diploma é em grau ligeiramente infº 
rior ao de bacharel e cºrresponderá ao futuro bacharela— 

to tecnico-agrícola) 

h. Escolas especializadas 

Objetivo: formação de especialistas para as industrias agrícolas e 

para a horticultura. É destinada a jovens recrutados por 

concurso entre portadores do C E P (certif. de estu - 

dos primários), salvo as escolas especializadas em indug 
tries de laticínios (em nº de 5) cujo concurso é ao ní - 

vel do B E P C e exigem do candidato a idade mínima de 

17 anos.
' 

Duração: 3 anos. 

Sancgão: diploma de estudos agricolas. 

15) 2a Secção 

Escola.Nacional de Estudos Domésticos Agricolas (regime de Lª 
ternato)

' 

Objetivo: formação dos quadros do ensino doméstico-agrícola e das 

profissoes que exigem conhecimentos similares. Ao coneug 

eo de admissão à Escola somente são aceitas jovens de 18 

anos no minimo e titulares do bacharelato do ensino se - 
cundario.

'
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Duração: 

Sancção: 

2 anos. 

Para os alunos regulares que obtiveram média igual ou sª 
perior & 12 em 20 é conferido o diploma de professora do 

ensino doméstico agricola; se a média geral esta compre— 

endida entre 10 e 12 sôbre vinte, & expedido um certifi- 
cado de escolaridade. Para o aproveitamento, porém nos 

quadros do ensino doméstico—agrícola público é exigida' 
uma média geral de 1h sôbre 20. 

Ensino do 59 grau 

1. Escolas Nacionais Veterinárias 

Objetivo: formar veterinários para trabalharem em centros veterinâ 

mmaãm 

Sancção: 

rios, ou ingressarem nas carreiras administrativas -dos 

serviços sanitários das grandes cidades, dos matadouros, 
e da inspeção das instituições zootêcnicas. O concurso 
da admissão supãe o nível do bacharelato completo na Seg 

ção de Matemática. (a) 

h anos. 

diploma de doutor veterinario. 

2. Escolas Nacionais de Agricultura (em nº de &, localizadas em 

ambiente rural). 

Objetivo: de carater essencialmente experimental, consagramrse &

" 
Duraçao: 

Sancção:

& 

aplicação das ciências basicas, biologicas e econômicas" 

& agricultura. Visam & formação dos quadros profiSsio — 

nais agrícolas (administração de grandes ginásios,dé prº 
fessôres e administradores dos serviços, públicos e pri— 

vados, tecnico—agricolas). Exigem para o concurso de ad- 
missão uma preparação especial além do bacharelato na 
Secção de Matemática. 

3 anos. 

diploma de engenheiro-agricola que dá acesso ao ciclo de 
estudos superiores das Escolas Superiores Especializadas. 

(*) Ver organização do ensino secundário em França.
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5. Escola Nacional das Industrias Agrícolas e Alimentares 

Objetivo: formação científica, tecnica e pratica de engenheiros 
qualificados para as indústrias de transformação agrícg 
las e alimentares. O concurso de admissão supõe preparª 
ção especial apos o bacharelato na secção de Matemática. 

' M" ' 
2 anos de estudos teoricos e no 59 ano de pratica com 

estágios nas industrias. 

diploma de engenheiro de indústrias agrícolas. 

h. Instituto Nacional Agronômico 

Objetivo: formação de engenheiros agrônomos com possibilidade de r 

Dura ao: 

Sancgão: 

especializações. Ao concurso de admissão é exigido dos 
candidatos um nível de estudos de dois anos além do ba- 
charelato. 

2 anos gerais e 1 ano de especialização. 

diploma de engenheiro agrônomo que dá acesso a todas as 
Escolas Superiores Especializadas.

I [w 
Além dessas escolas do 59 grau, e pertencentes ao Minis- 

tério da Agricultura, ÉÉ as chamadas Escolas Superiores Especiali- 
êadas e algumas Faculdades de Ciências e institutos anexos que coª 
ferem diploma de estudos agrícolas. Há também estabelecimentos pri 
vados de ensino nêste nível, como o Instituto Agrícola de Bauvais, 
a Escola Superior de Agricultura de Purpagã-Toulouse, a Escola Sur 
perior Livre de Agricultura de Angers e o Instituto Técnico de Erª 
tica agrícola;
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A FORMAÇÃO PROFISSIONAL AGRÍCOLA 

EM FRANÇA 

O ensino público agrícola, dependente do Ministerio da 

Educação Nacional sob o controle técnico do Ministerio da Agricul 
tura, comporta três graus: 

— no lº grau: o ensino post-escolar agrícola e o ensino 
post-escolar doméstico-agricola. 

- no 2º grau: 
» ' 

a) lª secgao: as escolas sascnarias de agriculturazeg 
I ' 

cola de ensino domestico agricola; escolas especiª 
lizadas de agricultura; escolas regionais de agri— 

cultura. 

b) 2ª secgão: a Escola Nacional do Ensino Doméstico.“ 

— no ªº grau: as Escolas Nacionais de Veterinária;as Eª 
colas Nacionais de Agricultura; l_de Horticultura; ao 

de Indústrias Agrícolas e Alimentares; o Instituto Nª 
cional Agronômicg'e suas Secções especializadas. 

O ensino secundário agrícola, previsto pela lei de .... 
15.8.hl, so 5 organizado nos colégios onde as condições de êxito 
foram asseguradas: chefe do estabelecimento vindo do ensino agrí- 
cola, professor com competência e vocação necessarias, instalação 
e material convenientes.

' 

O ensino agrícola esta também organizado nos Cursos Coª 
plementares rurais-' 

Ensino do lº grau 

0 Ensino post escolar agrícola e doméstico. 

Éste ensino tem por objetivo dar aos jôvens,de ambos os 

sexos, que pertencem a população rural, um complemento de cultura- 
geral e assegurar-lhes uma formação profissional agrícola de cªrª 
ter prático. 

file é ministrado de acôrdo com os programas gerais e 

com os programas locais propostos pelo Conselho Departamental do 

ensino post—escolar agrícola.
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Como se vê, ha preocupação em adaptar a formação agricg 
la as exigências locais impostas pela diversidade das culturas e 

modos de vida, e aos imperativos dos trabalhos do campo. 

Ã saída das escolas primárias, os jovens que se desti - 
nam à agricultura e que não estão seguindo outro curso devem,gºri 

atoriamente, formar—se em um centro de ensino post—escolar agrí- 
cola ou doméstico-agrícola. Esta formação se realiza em 3 anos 
(dos lh aos 17 anos) - com obrigatoriedade de 120 horas anuais de 

estudo, distribuídas entre o outono e a primavera. 

Estas 120 horas devem ser repartidas em l/S para o ens; 
no geral, metade para o ensino agricola, l/ô para os trabalhos de 

oficinas KPV/\J””\/\J\P'$C Uma boa formula é empregada reunião 
os alunos cada semana em uma sessão de‘6 horas (ou 2 sessoes de 
três horas) comportando: 3 horas de agricultura, 2 horas de cultº 
ra geral e 1 hora de oficina. 

O corpo docente encarregado dêste ensino —- como o dos 
Cursos Complementares agrícolas —- é composto por professôres do 
ensino do lº grau que possuem o certificado de aptidão para o en— 

sino post-escolar agricola (GAP agrícola) 

Os encargos materiais de instalação e funcionamento do 
ensino post-escolar estão efeitos as comunas; para os centros in— 

erfiflzgéfigfifi (que servem à população de varias comunas) o prefei- 
to divide os encargos entre as comunas interessadas. O Estado pº 
de, no limite dos creditos abertos para este fim, atribuir aos itº 

ªãzzzªí£3ê27ubvençoes iguais a 20%, no maximo, das despesas. 

0 Ministerio da Agricultura, conjuntamente com o Minis- 
terio de Educação Nacional confere um'ícertificado de estudos post- 
escolares agrícolas (para os rapazes) e post-escolares domestico 
agrícolas (para as moças)) aos alunos que passam pelo exame aberto 
aos que atingiram 17 anos e frequentaram durante 3 anos, com assi 
duidade, os cursos públicos ou privados. 

0 numero de professôres e de centros destinados ao ens; 
no post-escolar agrícola cresce de ano para ano, porém, ainda as— 

sim, o numero e insuficiente para que o principio da obrigatorie— 
dade deste ensino possa ser aplicado rigorosamente. 

Ensino do 2º grau 

a) ll Seccªo
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1. Escolas sasonârias: tem por objetivo daâ'um complemento de 
instrução geral e formação profissional a agricultores e jº 
vens que se destinem a agricultura, já com experiencia de 1 
ou 2 anos de trabalho e instrução ao nivel do C E P (certi- 
ficado de estudos primários). Estas escolas funcionam someª 
te durante a temporada em que o tempo reduz os trabalhos do 
campo, principalmente o inverno. Seus cursos duram 1 ou 2 

sessoes de inverho (A ou 8 mêses) e são ministrados em escg 
las fixas ou anexas a um estabelecimento quer pertencente 
ao Ministério da Educação Nacional (um liceu ou colegio) ou 
ao Ministério da Agricultura (escolas especiais de agricul- 
tura). Outras escolas são chamadas ambulantes e se deslo — 

cam no departamento, periodicamente, de um importante cen - 
tro agrícola a outro. 

2. Escolas de ensino doméstico—agricolas: têm por objetivo dar 
um complemento de instrução geral e formação domestico-agrí 
cola e também podem se encarregar da preparação de professª 
ras para o exame que confere o Certificado de aptidão ao eg 
sino doméstico. São destinadas as moças do ambiente,/rural, 
futuras donas de fazendas ou dominios agricolas. 

São de dois tipos: 

a) fixas (geralmente internato), funcionando de 6 a 8 mêses. 
O ensino compreende trabalho doméstico (cozinha, cºrte e 

costura) e trabalho agricola feminino (pequena criação, 
criação de porcos, leiteria, cuidado com o jardim). 

b) ambulantes (nos principais centros agrícolas dos departª 
mentos) oferecendo sessões de 5 a 6 mêses de duração.0fg 
recem um ensino teórico e pratico a alunas .de mais “de 

lh anos. Não exige exame de admissão, e o ensino é into; 
ramente gratuito. 

3. Escolas regionais de agricultura: (se há 7 em tada a França) 
tem por objetivo o desenvolvimento da instrução geral dos já 
vens que se destinam & agricultura e sua formação profissio— 
nal teórica e pratica; São consideradas como colégios agricg 
lªg e se destinam principalmente aos filhos de fazendeiros 
que seguiram os estudos secundários ate a classe de 3ª (altª 
ma serie de lº ciclo secundário) ou 2 anos de curso comple - 
mentar. Para nelas ser admitido, o aluno precisa ter 15 anos 

no minimo (sem nenhuma tolerância de idade) e ser aprovado
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no exame de admissão, igual em todas as escolas regionais. 
Deste exame são dispensados os candidatos portadores do 
B E P C (brevet de estudos do lº ciclo secundario) ou di- 
ploma equivalente. 

Os estudos têm a duração de 3 anos, em regime do inter 
nato ou semi—internato para os alunos regulares ( são tag 
bem admitidos alunos ouvintes em regime de externato).Teg 
do êxito nestes 3 anos do eétudo e em suas provas finais, 
o aluno recebe o diploma da escola que o habilita a agree 
zentar—se a exame para o diploma de estudos agrícolas de 
29 grau, conferido pelo Ministério da Agricultura. 

h. Escolas especializadas (%) que, como o nome indica, têm 
por objetivo a formação de especialistas para as industri 
as agrícolas e para & horticultura - segundo os interes- 
ses regionais. Seus alunos são recrutados, por concurso, 
entre os candidatos portadores do C E P, salvo nas osco - 
las especializadas em indústria dos laticínios (em número 
de 7) que exigem o nível do Bs “ P C e idade mínima de 17 
anos. Os cursos tem duraçao de 3 anos e dao direito ao di 
ploma de estudos agricolas. 

(#) As principais especializaçoes sao: - de industria de latioi 
nios (em numero de 5); de agricultura e de vinicultura ( em 
nº de h); as de horticultura (em nº de u) e as de horticul- 
tura e arboricultura (em nº de 5); a oscola municipal de 
horticultura de Breuil; e as escolas de criação ovina de Rag 
bouillet; 2 escolas de arboricultura frutífera; a escola de 
Fayl-Billot; a escola do avicultura de Rambouillet (com cur 
sos de um ano de duração); a escola primária de silvicultu- 
ra de Barres; a escola de artesanato rural Pittsburgh. Ain- 
da ha 0 Centro de Merle, que funciona sob a dupla proteçao 
da Federacao nacional ovina e do Ministerio da Agricultura 
e que esta anexa à Escola Nacional de Agricultura de Mont 
pellier (os alunos são formados em sessões que duram de do- 
zembro a junho e enviados a estagio de 3 ou & mêses junto & 
criadores; a idade dos alunos esta, em media, ao redor dos 
30 anos).
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Além dessas escolas ha, funcionando & margem das leis 
que regem o ensino agricola, um certo número de centros (alguns 
são publicos mas$maioria & de origem privada embora subvenciona 
da e reconhecida pelo Ministerio da Agricultura) que as vezes 
sao estabelecimentos de readaptaçao. 

a) Centros de aprendizagem, oferecendo um ensino pratico, 
especializado (para cbarreteiros, pastores, vaqueiros, 
etc). Há também centros de aprendizagem de artesanato 
rural, de mecânica agrícola e de eletricidade rural.Os 

*centros funcionam em regime de internato, durante três 
anos, por estagios que duram de novembro a abril; ha, 
porém, alguns centros de aprendizagem de cultura mecâ- 
nica que em poucas semanas -— de u a 6 - formam, 36- 
vens capazes de conduzir tratores agrícolas e utilizar 
o material moderno de agricultura. 

A N . Esses centros de aprendizagem sao mais especialmen-
! te destinados a jovens, de ambos os sexos, de origem 

urbana e que desejam se integrar na vida rural. 
b) Com similar objetivo, os lares de aprendizagem acolhem 

principalmente moças em grupos de 15 a 20, durante 6 

mêses no máximo, para ensinar-lhes os rudimentos do 
cultivo e criação domésticos e ensino geral domestico. 
Em seguida elas são colocadas ate o têrmo de seu con — 

trato (i) em casa de cultivadores e remuneradas segundo 
as condiçoes locais. As aprendizes são visitadas, nas 
locais em que são empregadas, por assistentes rurais 
que se encarregam de seu cuidado medico e proteção mo- 

ral, e por inspetores administrativos que verificam as 
condiçoes do emprego e se encarregam da defesa dos in— 

teresses materiais e pecuniarios dos aprendizes. 

c) Ha, ainda, as Escolas—praticas de agricultura, chamadas 
comumente "escolas de agricultura“, com um ensino esssª 
cialmente técnico e utilitário, adaptado às producoes 
agricolas da região. file e destinado, principalmente, 
aos filhos e parentes dos agricultores que desejam se— 

guir em melhores condiçoes, a iniciativa paterna de ex— 

ploração agrícola. O aluno recebe ensino pratico ( uma 
importante fazenda & frequentemente anexada à escola) e 
teorico (agricultura geral, criação, industrias agríco- 
las) e também geral (francês, calculo, geografia). O
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concurso de entrada, é ao nivel do C E P (título que não 

é, porêm, exigido) o o curso tem a duração de 1 ano e 

meio a 5 anos. Algumas escolas agricolas preparam seus 

alunos, ao fim do 59 ano, para o concurso de admissao as 

escolas regionais de agricultura, de industrias de lati- 
cínios, ou a secçao preparatoria especial. 

b) 2ª Seccao 

Nesta secção esta compreendida, apenas, a Escola Nacio - 

nal de Ensino Doméstico-Agricola que tem por objetivo a forma - 

ção dos quadros do ensino domestico-agricola e profissões para 

os quais conhecimentos similares são exigidos. 

1." 

2. 

Admite três categorias de alunos:
. 

Alunas-mestras que assinam compromisso de ficar 5 anos a 

disposição do Ministerio da Agricultura preenchendo fun; 

goes no ensino domestico-agricola. Devem ter 18 anos no 

minimo e ser titulares do bacharelato do ensino secunda— 

rio para se apresentarem ao concurso de admissao a Esco— 

la. 
I ao A 

Alunas regulares livres, isto e, que nao tem compromisso 

de servir ao Estado. Devem ter 18 anos para se apresentª 

rem ao concurso de admissao. 

Alunas ouvintes que não tem direito a nenhum diploma, a 

não ser, eventualmente, um certificado de-assiduidade. 

A duração dos estudos é de 2 anos. O regime é de in - 

ternato, exceto para as alunas ouvintes. 
' As alunas sao grupadas em cooperativas e se encerre - 

gam pessoalmente de todo o serviço doméstico
I 

_ 

Para as alunas regulares o ensino e gratuito; as alur 
nas-mestras se beneficiam de bolsas de estudo completo. 

A ' 
As alunas regulares que obtem uma media geral igual a 

ou superior a 12 em 20 recebem o diploma de professora de ensi— 
l . ) I I . 

no domestico-agricola; se a media geral esta compreendida entre 

10 e 12 sobre vinte, recebem um certificado de escolaridade. Bª 
I I 

ra serem integradas nos quadros do ensino domestico-agricola 
publico e preciso, porem, ter obtido uma média geral de 1h sô — 

bre 20.
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Ensino do 39 grau 

1. As Escolas Nacionais Veterinápias de Alfort, Lyon e Touloª 

gg ofereceMÉm ensino de h anos de duração e o concurso de 

admissão supõe uma preparação especial dada pelo bacharelª 
to da Secção de Matematica. Os alunos obtêm o diploma de 

doutor veterinário e podem ou se instalar em um centro, ou 

ter acesso às carreiras administrativas dos serviços sani— 

tários das grandes cidadesjdos matadouros e de inspeção às 
instituiçoes zootêcnicas. 

2. As Escolas Nacionais de Agricultura ( em número de ui em 

Grignon, Rennes, Montpellier e Algar) funcionando em ambi- 

ente rural, consagramrse a aplicação,na agricultura, das 

ciências físicas, biologicas e econômicas. Têm carater eg 

sencialmente experimental e visam à formação dos quadros 
profissionais agricolas (administração de grandes domínios, 
professores, administradores dos serviços, públicos 9312:01- 

vados, tecnico-agrícolas). 

A duração dos estudos é de 5 anos. Para o concurso de 

admissão & necessária uma preparação especial alem do bacharelª 
to'ªá ºecção de Matematica. Estes estudos são sanccionados com 

o diploma de engenheiro agrícola que dá acesso ao ciclo de estª 
dos superiores das industrias de laticínios, & Escola Superior 
de Agricultura Tropical,a Escola Nacional Superior das Ciências 
Agronômicas Aplicadas e ao Instituto Nacional de Pesquisa Agro—

A 
nomica. 

3. A Escola Nacional das Indústrias Agrícolas e Alimentares 
assegura a formação científica, tecnica e pratica de engg 

nheiros qualificados para constituir os quadros de todas» 

as indústrias de transformação agrícolas e alimentares. O 

concurso de admissão supõe preparação especial apos o ba— 

charelato na Secção de Matematida. 

Os dois primeiros anos de estudos, essencialmente teê 
ricqg)são ministrados em Paris. São completados por um 39 ano 

de estudos praticos dos grandes tecnicos relacionados com as di; 
versas industrias agricolas (nos laboratórios e usinas-piloto 
do Centro de Aplicação e de Pesquisas de DoÉai) e por estagios 
nas indústrias. Éstes estudos são sanccionadcs pelo diploma de 

engenheiros de indústrias agricolas.
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A. O Instituto Nacional Agronômico oferece três anos de estª 
dos dos quais os dois primeiros são destinados às ciênci- 
as aplicadas à agricultura. Em seguida os alunos se espe 

cializam, durante 1 ano, no minimo)quer na propria escola 
(Secção cientifica - formando pesquisadores; Secção agrí 
BREE 

- dando acesso as carreiras públicas ou privadas dos. 

serviços agrícolas; e Secção das Indústrias Agrícolas); 
quer nas Escolas de Aplicação (Escola Nacional de Águas e 

Florestas, Escola Nacional de Engenharia Rural, Escola Nª 
cional Superior de Ciências Agronômicas aplicadas, Escola 
Nacional de Coudelaria, Escola Nacional Superior de Apli- 
cação de Agricultura Tropical). 

Para o concurso de admissão ao Instituto e necessário 
um nível de estudos do dois anos superior ao bacharelato. 0 cu; 
so é sanccionado pelo diploma do Engenheiro Agrônomo que da aceg 

so & tôdas as Escolas Superiores Especializadas. 

É interesSante mencionar aqui que, alem das escolas 
que vimos, pertencentes ao Ministério da Educação Nacional, há 

as chamadas Escolas Superiores Especializadas (Escolas Superio- 
res de Agricultura Tropical; Escola Nacional Superior de Ciênci 
as Agronômicas aplicadas; Escola Superior do Bois) e algumas Fª 
culdades de Ciências e institutos anexos (que conferem diplomas 
de Estudos Agricolas) que dependem do Ministerio da Agricultura. 
Há também os estabelecimentos privados de ensino, neste nível, 
que são o Instituto Agrícola de Beauvais, a Escola Superior Li— 

vre de Agricultura de Angers, & Escola Superior de Agricultura 
de EnrpaÉFToulouse; o Instituto Tecnico de Eratica agricola. 
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